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Dizia La Brnyere que os llO-

mens nunca se desgostam do vi-

cio e (me, portanto, nunca Se de-

ve deixar de os censurar, por is-

80 que viriam a ser muito pelo-

res se lhes faltassem os censores

e os críticos.

Isto é uma verdade, que a ex-

periencia cada dia nos prova, e

por eu estar convencido d'ella é

que persiste u'este flagellar da

minha, aliás humilde. prosa. Além

d'ísso La Bruyerc dizia tambem,

como antes e depois o teem dicto

muitos moralistas e philosoplíos,

que o orador e o escriptordevem

sempre envergonhar-se de não

procurarem senão elogios com os

seus discursos e escriptos. Isto

anima-me. Por outro lado, na iní-

nha terra está tanto em moda o

contrario do que prégaram esses

moralistas que, francamente, eu,

que não tenho pretensões a Ca-

tào, chego as vezes a hesitar so-

bre se farei ou não figura de

tolo.

Agora mesmo, por exemplo,

acabo eu de encontrar ,nm patri-

cio que me disse a rir:

-U que foi você faZer com

aquella carta no Povo de Aveiro?

Pois aquillo são coisas que se

digam?

-U que?! repliquei eu muito

admirado.

-O que?! Aquella historia das

festas de José Estevão. Então a

cidade anda toda atarefada com

o negocio, na alegria infantil de

todos os festeíros, e voce prega-

lhe Com aquelle capacete de gelo

na cabeça e logo com uma cara-

puça de tal tamanho? _

_Não me parece, tornei eu ain-

da um pouco admirado, que a ca-

rapuça seja tão grande como vo-

cê diz.

-Ura essa, se você quer que a

glorilicação de José Estevão seja

pelas obras que elle fez e pelos

princípios que apregoou, então

digo-lhe que calle na cabeça de

todos os festeíros.

En protestei e expliquei. Além

de eu conhecer pessoalmente em

Aveiro alguns admiradores since-

ros das virtudes de José Estevão

e alguns discípulos da sua escola

politica, n'outros são tão leves as

incoherencias que os não alcan-

ça a carapuça. Esta é precisamen-

te só para os líypocritas e para

os tolos, que, não obstante, são

ainda em grande numero. Depois,

a questão principal é do ridículo

,de se fazerem, por um simples

_anniversario de inauguração de

.estatua, e d'uina inauguração re-

,çentissíma, festas tão estrondo-

sas e completas como se fizeram

pela propria inauguração, ou co-

mo se hão de fazer n'um cente-

nario ou outra data de valor his-

torico. E vi que o patricio n'este

,ponto concordava commigo. E fl-

quei por minha vez admirado

_d'elle me dizer que Varios outros

,palrioios eram da mesma opi-

nlâo!

_Apesar d'ísso, concluiu, você

'não deiXará de ser acoimado ge-

wi-almenle de doido, de espirito de

cont-radicção, de hypocondriaco,

"etc.

Paciencia. Mas a verdade é que,

realmente, chega a gente a faZer

iigura de tolo no meio do egoís-

mo e do servílismo geral. Ao con-

trario do que pretendem os mo-

ralistas eos philosophos, em Por-

tugal ninguem fala nem escreve

senão para obter elogios on inte-

resses illicitos. Pórle-se estar con-

vencido do contrario ao sentimen-

to geral. Mas ninguem o escreve,

nem o diz.

Na questão dos loiros de mor-

te, por exemplo, d'essa nova ver-

gonha que varios allncinados pre-

tendem, nem um unico dos dia-

l'ios de Lisboa, que eu saiba, se

manifestou abertamente contra a

ínsolíta pretensão. Apenas a Van-

guarda a repudia, mas u'uma lo-

cal tão insignificante e tão escon-

dida que Vale o mesmo que nada.

0 Zé gosta de loiros, e tanto bas-

ta para' que nem os proprios jor-

naes republicanos combatam as

toíradas. E assim em tudo e por

tudo. Nem uma palm'ra a favor

da justiça, da moralidade, dos

bons principios quando isso des-

agrado às maiorias. N'esta cor-

rente rem tudo e é um dos mo-

tivos príncípaes porque não falta

quem descreía completamente da

regeneração nacional. Pelo me-

nos, foi essa uma das grandes

causas do desprestigío do parti-

do republicano entre nós.

Mas passando de considerações

vagas ao ~registrados' factos da se-

mana, temos em primeiro logar

a nova questão com a Allema-

nha. E' um nunca acabar. Varios

jornaes díZem e muito bem que

isto demonstra cada Vez mais o

nosso profundo desprestigio lá

fóra. Os republicanos accrescen-

tam que é este o bello estado a

qua nos levou a monarchia e tam-

bem dizem muito bem. Sim, isto

nada tem com o desprestigio em

que o proprio partido republicano

cahíu. Todos podem reconhecer

esse desprestigío, todos podem

Censurar a falta de abnegação, de

sinceridade, de principios dos co-

rypheus da republica, sem deixar

de reconhecer este facto muito

mais grave, o do aviltamento e o

da ruína a que os partidos mo-

uarcliicos nos levaram. D'antes,

ha quatro annos para traz ainda,

eram accusadas de declamatorias

todas as Verrínas dos jornaes re-

publicanos ifesse Sentido. Hoje

os factos vieram dar-lhe um ca-

racter e nm tom de profunda e

incontestavel verdade. O nosso

estado nacional de ruína e de

vergonha é manifesto e comple-

to. A quem se den-7

E' preciso que todos quantos

no paiz teem consciencia atten-

tem bem n'essa ponto. A quem

se deve este estado de aviltamen-

to, de ruína, a bancarrota no in-

teríor, o insulto e o despreso no

exterior? A quem se deve? Pen-

sem quantos não vão atraz dos

torpes interesses dos partidos e

corrilhos. Pensem, e se é justo

pedir aos homens as responsabi-

lidades dos seus actos justo é

pedíl-as aos governos e ás insti-

tuições.

O que mais nos compromette

lá fóra, o que mais nos arilla,

como lia pouco nos dizia essa al-

lemão a que me referi na ultima

carta, é a impunidade em que

nós deixamos todoa os cansado-

res d'esta vergonha geral em que

vivemos. Como é facil de avaliar,

isso é d'um etTeíto terrivel. As

nossas círcumstancias justifica-

vam as mais tremendas e violen-

tas revoluções.
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E nem um protesto se ouve! E

os proprios ministerios fazem o

que querem sem :.opposição ne-

nhumal Creiam, értsto e só isto

que faz com que-nos considerem

lá fora um povo indigno, Quando

todo o mundo civilisado espera

dia a dia encontrar-nos em revo-

lução, não nos encontra senão

nos toíros, nas hortas, em festas

de toda a ordem e de toda a es-

per'íe.

Indignos, indignos, é o que se

ouve a nosso respeito d'um pon-

to ao outro do globo. E, deixe

Ino-nos de meias palavras e de

meios termos, indignos somos.

Sim, indignos somos!

Essa nova bofetada da Allema-

nha é o assumpto que domina

todos os outros. Mais um, porém,

tem dado que falar. E' a promo-

cão lançada pelo ministerio pu-

blico e o despacho do respectivo

juiz na questão Alves Correia-

Marianno de Carvalho. Sou bem

insuspeíto n'esta questão. Por is-

so inusmo maior força terão as

m'inhas palavras. Ora eu conside-

ro simplesmente estupendo o des-

pacho do juiz. Não teem todos o

direito e o devsr, porventura, de

denunciar criminosos? Se Alves

Correia, como muito bem diz a

Vanguarda, era pessoa illegitima,

porque não príncipiaram. logo os

tribunaes por declaral-o?

O que isto -prova mais uma? vez

é tambem o grau de decadencia

a que chegou a justiça, como tu-

do, entre nós. A decantada inde-

pendencia do poder judicial, é

uma burla no fim de contas. Des-

de que o governo tenha na sua

mão transferir os magistrados,

não ha nem póde haver indepen-

dencia. Um logar de delegado em

Lisboa é bastante importante e

rendoso para que haja muitos

que sacriiiquem os interesses à

justiça. No geral fazem o que os

governos lhes mandam e d'ahi ca-

sos como este de que se trata.

Pondo a verdade acima de tu-

do, pelo meu lado protesto con-

tra o gravíssimo atteutado e a

tremenda ímmoralidade de que o

delegado Moncada e o juiz Xavier

de Lima acabam de dar provas.

Os principios primeiro que as

nossas affeíçõcs, ou antipathias

pessoaes.

Y.
+_

Ainda o calote 0mCÍill

. Referimo-nos ha dias a falta de

pagamento, com qtie estão sof-

frendo os trabalhadores das obras

líydranlícas d'esta cidade, mas

euganámo-nos no valor da divida.

Em vez de 4 semanas, devíamos

dizer quatro quinzanas, que vão

quasi passadas sem que aqueiles

infelizas tenham recebido um

real.

U calote é, pois, maior. E' por-

tanto tainbem maior a falta de

consideração por aquelles humil-

des trabalhadores.

___-.-_-_

Casorlo Santo

Deve ser julgado no dia 27 do

corrente o anarchista Caserio San-

to, que assassinou Carnot.

_. -_._-_.

SYllil'TOMltS . ..

Em Paredes, na feira do dia

18, houve sério tumulto, por can-

sa da grande compra de milho

que_ alguns negociantes allí reali-

saram.

O povo, vendo que o preço do

milho subia e que, talvez, dentro

llillll I'
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em pouco, estivesse todo em po-

der d'aquelles individuos, correu

sobre elles em attitude ameaça-

dora, ouvindo-se o grito uuanime

de: «Matem-se esses ladrões»,

obrigando-os assim a esconde-

rem-se em caga de alguns parti-

culares, às quaes quiz deitar o

fogo.

0 tumulto serenou devido ás

acertadas providencias do poesi-

dente da camara.

Comparoceu uma força militar

(ie-Penafiel.

Estes rumores, que são signifi-

cativos, estão sendo muito vul-

gares em differentes pontos do

paiz.

__*____

Inspecção¡

Realisa-se nos dias abaixo de-

signados a inspecção dos man-

cebos recanscados para o ser-

viço mílitar do corrente anno e

pertencentes as freguezias d'este

concelho:

16 de agosto-Elrol e Requeixo.

'17-0liveiriuha e Palhaço.

2'l-Eixo e Nariz.

22-Vera-Cruz.

23-Cacia.

24-Arada.

*ZS-Gloria.

29-Esgueira.

__._.__.

SERRA DE ESTRELLA.

Tem sido maior este anno, do

que nos anteriores, a aftluencia

de doentes ao sanatorio da Serra

de Estrella.

*-

0 prior da fregnezia de S. Bar-

tholomeu de Charneca pediu au-

ctorisaçào ao ministerio da guer-

ra, que acaba de lhe ser conce-

dida, a lim de irao convento de

Alcobaça, onde se acha aqnartel-

lado o regimento de cavallaria 9,

procurar um thesouro que o mes-

mo prior diz alii existir escondi-

do, desde o tempo dos primitivos

monges.

Lembra as historias de moiras

encantadas . . .

___..._.

Senhora bacharel

ACaba de tomar o grau de ha-

charel em philosophia, na Uni-

versidade de Coimbra, a sr.“ D.

Domitllia de Carvalho.

E' a primeira senhora a quem

é concedido o grau doutoral no

nosso paiz.

____.__.__.

Atldlencla geral

Tese logar ante-limitam a uni-

ca audiencia geral d'este trimes-

tre e em que eram accusadas do

crime de furto, no valor de réis

10275000, as rés Rosa dos Santos

Chamíné e soa mãe Joanna dos

Santos Chamíné._

O jury den o crime por prova-

do no valor inferior a 405000 réis,

sendo por isso condeinnadas, a

primeira em um anno de prisão

correccional e a segunda em tres

mezes de prisão, levando-se-lhes

em conta o tempo já sumido.

Foram defendidas pelo sr. dr.

Luiz Mesquita, que mais uma vez

affirmou os seus creditos de ad-

vogado intelligeirte e habíl.

Foi escrivão do processo o sr.

Rocha, do 5.“ officio.

-__~_.___

Crime selvagem

Na Carrapíchmía, concelho de

Celorico da Beira, praticou-se ul-

timamente uma selvagería repel-

lente. Um tal Manuel de Aline¡-

da, por causa de uma sua ama-

zia, a quem dá, tudo quanto ga-

__.____''“_*W

nha, espancou brutalmente a pro-

pria esposa, que se achava ein

estado de gravidez, dando-lhe, de-

pois, uma facada e saltando-lho

com os joelhos sobre o ventre.

A infeliz abortou acto continuo

á vil e covarde aggressào do ma-

rido, que a teria assassinado se

uns visinhos não corressem a

prestar o auxilio preciso. O feto

já tinha cerca de O mezes e esta-

Va cheio de nodoas resultantes

do espancamento.

As auctoridades procedem con-

tra o malvado.

+

l'revllão do tempo

Diz Noherlesoom no seu Boic-

tz'm Meteorologico que na segunda

quínZena do mez de julho conti-

nuará o regimen tem pestuoso que

se tem observado em algumas re-

giões da península.

Desde 21 a 24 tornará a repro-

duzirse o mau tempo, que será

occasionado por uma tempestade

que, procedente do Atlantico, atra-

Vessara a península.

Os cinco ultimos dias do mez

serão na península os mais sere-

nos da quinzena, estabelecendo-

se nm regimen de bom tempo

proprio da estação, subindo rapi-

damente a temperatura.

_salva_-

CHRONICAS AVEIBENSES

Cá estou.

Entro agora mesmo em casa,

suando como um boi.

Pufl calor de arrebentar pedrasl

Este maldito casaco grosol...

Mas Vamos ao caso.

Acabo de passar pelo Largo

Municipal. Ati-az de mim vinham

duas mulheres de chapéu e man-

léu, canastras a cabeça, não sei

bem com que, dois typos perfei-

tos e característicos de pescado¡-

ra de Ilhavo: caras de Terre Sien-

ne, sulcallas _em todos os sen-

tidos por enormes regos, como

campos preparados para receber

as sementeíras dos nabos e as

primeiras chuvas do ontomno.

Não se¡ bem se em novas teriam

sido bellas; nunca tive geito para

decifrar enygmas nem para ma-

tar Charadas. O que sei é que

eram feias como dois papôes; ti-

nham dentes raros e compridos,

por entre os qnaes bem cabiam

mil quinhentas e cincoenta e duas

mentiras a um tempo; aspecto

geral de más linguas com reite-

xos de brmtas e cíganas.

Dizem que Ilhavo foi uma colo-

nia grega; não sei se a raça gre-

ga tinha d'estes exemplares.

«O senhor José Estevão», disse

uma das mulliersinhas, «precisa-

va d'nma lixadela». (Precisava,

precisava», disse a outra; (está

verde que é uma coisa».

E, depois de se assoarem :t pon-

ta do mantén com um ruido si-

mllhante ao de um foguete ue

se atiça, seguiram o seu camin o,

emquanto eu, suando agua por

todos os poros, entrava em casa

e me punha em mangas de cami-

sa para escrever.

Agora calor, logo nortada.

Ha bastantes dias que não nos

deixa esta maldita ventania. As

mulheres não .podem salílr a rua

sem que se lhes conheça a gros-

sura das pernas.

E“orença geral que o hnl'ip faz

nouena; não sei quantos dias fal-

tam, mas en já estou lão ¡lbtll'l'ee

cido de andar com. o norte!..._

U ramaiiíar das arvores“ causag



 

:mf

o POVO 'ps AVEIRO
¡ ' - ~ ' ' 7

____V l l l - . - .

me impressão. Lembram-me sem- mont não se enganou quando tal

pre aquellas noites de inverno,

quando o Vento assobia formida-

vel por entre osramos despidos

das faias e plátanos do jardim de

Santo Antonio. Lembram-me es-

sas noites, longas noitadas de se-

rão, que eu em pequeno passava

ao canto da lareira, cheio de sus-

to _a oufir-lhe _os guinchos selva-

ticós e os contos de bruxas e lo-

bishomens que minha avó me

contava emquanto tiava ua róva

estrigas côr do luar.

Recorda-me como o estalar das

portas me fazia tremer, «mando

elle vinha assobíar ao buraco da

fechadura, ou bramir nos vidros

das -janellas E eu então achega-

va-me muito para o canto, e en-

coihía-me,encelhia-me, como que

se diminuindo o meu volume o

snsto podesse ser menor.

'tomo en quereria estar ainda

debaixo da impressão d'esses pu

qumines sustos de creança'? A

todos os cantos temos um papão;

detraz da porta, na casa da lenha,

'no então escuro, ao canto da des-

ensa, por toda a parte onde a

uz não for em 'abundancia e as

'teias de aranha so'bejarem, ahi

estão papão negro prompto a co-

meivnos ou a levar-«nos para o

fundo dos poços.

Hoje tenho pena d"esse tempo

e abm'reço a pardalada que canta

no telhado visinh-o. Porque não

deu Deus a 'todas -as aves a voz

do rouxinol? Aquelles demonios

de pardaes pareçam-ma um ban-

do -de neplielibatas alados. Quan-

do leio as poesias symbolicas dos

nepheiibstas, não fico melhor lim-

pressionado do que quando 'ouço

a pardalada enfadouha.

Sempre chéo-chéo, chéo chéo, e

nada mais.

Tem o mesmo som, como os

nephelibatas tem a mesma rima.

Toda-via, 'Eugenio de (lastro, 0

introductor da escola em Portu-

gal, é posto nos :cornos da Lua

por Maxime Formont, socio da

Academia Real de Lisboa e poeta

'lan-reado da Sociedade dos Estu

dos Hístoricos -de França, no seu

livro- Le mouvement poétique con-

«temporain en Portugal.

Eugenio de Castro, o auctor dos '

Oaristos e das Horas, como diz

Furmont, (faz ouvir uma nota -ab-

-so'lutamen'te nova na litteratura

portugueza o o seu ideal artístico

é¡ absolutamente inconfundível

com o dos seus predecessores: é

um iniciador. 'O seu talento 'tem

'por principaes caracteres o brilho

e a riqueza, a sua vírtuosidade

manifesta-se ein combinações ry-

'thmicas originaes e curiosas.)

Sim, a nota que E. de Castro

faz ouvir 'na litteratura portugue-

za é absolutamente nova., se bem

_se bem nào-se mal que tem o

defeito de ser uma imitação da

nota da pai-datada. Em rythmo,

combinações oríginaes e curiosas

não vale a pena falar.

Para amostra do panno tradu-

zâmos para portuguez alguns ver-

sos da poesia-Quando a morte

vier, que Formont traduziu para

francez edaqnal diz: piece qu'on

ne saiu'aít oublier, quand on l'a

lue une fois: trecho que lido uma

vez difficilmente se esquecerá.

Quando a morte vier,

Será por uma manhã pallida. . .

Quando a morte vier,

Eu quero que estejas ao pe de _mim, tré-

mula e paliida.,

E mais adeante:

E alles porão uma. fechadura de pau na

porta,

Quando a morte vier,

Por causa das carruagens que hão de

passar deante da porta

Quando a morte vier;

Mais adeante:

E tn irás procurar colchas de damasco

Quando a morte vier,

E tu estenderás sobre o meu leito as

vermelhas colchas de damasco,

Quando a morta vier;

Mais ainda:

E como ha de ser preciso um caixão pa-

_ ra O meu eadaver'

Quando a. morte vier,

Um h°mem Vestido de preto virá medir

o meu cadaver

Quando a morte vier;

Não é preciso traduzir mais.

Isto é realmente «a expressão

d'um novo estado d'alina›: For-

escreveu. Estes versos «deslum-

bram como vitraux onde o sol

relampagneia e evocam longín-

quns-e maravilhosas legendas im-

pregnadas de sensualidade mys-

ticas.

Cnuiico 'de pardalada que me

alordóa nos livros dos nephelibn-

tas como os pardaes no telhado

do visinho, onde o Sol esturra as

telhas que a nortada da tarde ha

de vir azm'ragm'.

Eu conheço alguem que, ao iér

esta poesia de E. de Castro, sol-

tou uma gargalhada, e, pegando

da penna, disse: (Assim tambem

eu sou poetas; u escreveu o que

sa segue. que se siinilha á poesia

-Qitando a morte vier, pela dis-

posição rytliuiica de pardalada

massadorn, e (expressão d'um

novo estado d'almaa:

PÍPITHA LAM [O

.Quando a. manhã raiar,

N'um leito d'ouro cor de rosa,

Quando a manhã raiar,

Despertaràs formosa,

Quando a manhã raiar

Sobre as areias do mar.

Quando a manhã raiar,

I-lavemos de ir passear;

.Quando a manhã raiar,

'Ouviremos o rouxinol;

Quando a manhã raiar,

Mat-de tambem raiar o sol.

.Quando a manhã raiar

Por entre as azuladas palmas,

Quando .a manhã 'raia-r,

'llaial'ào nossas aimas.

'Quando a manhã raiar

Dos montes nos verdes cimos,

Quando a manhã raiar,

Tocarão tambem os sinos;

'Quando a 'manhã raiar, ,

Unir-se-hão os nossos destinos;

Quanth a manhã raiar,

Um ,pad-re nos ha de casar.

Que este meu amigo, a quem

agradeço a amabi'lidade da poesia

nephelibata, faca como Formont

aconselha a E. de Castro, isto é:

se mette en garde contre certa¡

nes a'berrations de l'école symbo-

lique.. .. iai-el qu'il est, c'est un

grand art-isto, dos maintenant, et

il serait .puéril d'en douter.

E a pardalada continua fazen-

do uma chilreada dos diabos no

telhado visinho.

Esperemos pelo vento,que Eolo

já está soprando aos fotos.

Até quinta.

MINZMUS.

_Dm-_-

_
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penhorados em extremo para com

todas as pessoas das suas rela-
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u'ientaram por occasião do falle-
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ma recebido os protestos da sua

gratidão.

AVeiro, 21 de julho de 1894:.

_+_

Força de policia

Marchou hoje de manhã para

Estarreja uma força de policia

civil d'esta cidade, que vae aIIi

manter a ordem, por se receiar

que seja alterada, se apparece-

rem no mercado da villa os com-

pradores de milho.

Parece que esse milho se des-

tina às fabricas de distillação.

+-

UM CARCEREIRO CÉLEBRE

Os jornaes francezes annun-

ciam a morte de Grosson, o len-

dario carcereiro do castello de If,

de Marselha, cuja physionomia

original era conhecida de todos

os excursiouístas do mundo in-

teiro.

Grosson era o verdadeiro type

do carcereiro classico e as suas

historíetas eram da mais ingenua

originalidade. Fízera uma especie

de reportorio que ia desde o Mas-

cara de Ferro até aos prisioneiros

de 1871. não esquecendo Edmun-

do Dantés e 0.abbade Faria, do

célebre romanos de AIexnndre

Dumas (O conde de Monte Chris-

to». E chegara a mostrar-se con-

vencido a tal ponto do que con-

tava, que ns gracejadores mais

causticos ficavam desarmados

diante da sua ingenuidade.

N'uma das suas ultimas via-

gens a Marselha, Alexandre Dn-

mas lembrou-se de visitar o cas-

tello de If. Como era de esperar,

o carcereiro contou-lhe todo o

seu reportorio de liistorietas,não

se esquecendo de mostrar o bu-

raco através do qual se commu-

nicavam Dantés e o abbade Fa-

ria.

-Este buraco foi aberto pelo

abbade com uma espinha. Foi o

proprio Alexandre Dumas quem

m'o Contou.

-A-h! exclamou o visitante. Es-

se sr. Alexandre Dumas estava

no facto de muitas cousas extra-

ordinarias. Conheceu-o?

--Alexandre Dumas! Ora essa!

Era muito meu amigo!

_Muito estiino saber isso, res

x poudeu o grande romancista, aper-

tando a mão do carcereiro, na

qual deixou dois luizes de ouro.

FRANCISCO COECEIIll)

_nnvocano

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

Desastres

No loga-r de Villar, suburbios

d'esta cidade, succedeu na quin-

ta-fci-ra um lamentavei desastre,

do qual foi victima Manuel Simões

Maio Estudante, que havia cou-

trahid-o nupcias ha algumas se-

manas.

O desventurado recolhia a ca-

sa, em cujo palco lia um moinho

de vento, de grande força. Quan-

do lhe passava proximo quebrou-

se uma das varas que prendem

.as velas, ficando pendurada. Ao

fazer a primeira trajectoria, a va-

ra colheu o infeliz arrojando-o a

distancia onde cahiu exauime.

Parece que tem graves contu-

sões internas, que lhe põem a

existencia em risco.

ü

Estavam já compostas as linhas

acima, quando nos. chegou a tris-

te noticia de que o desditoso ha-

via fa'llecido. Foi hontem', cerca

das 2 horas da tarde, que deixou

de existir.

Pobre moço!

Ante-honth de manhã tam-

bem occorreu na Barra um de-

sastre, que felizmente não teve

consequencias graves.

Quando a companha que alii

trabalha tratava de por a nado o

barco, este não poude alcançar

rapidamente a agua, ficando por

isso com metade sobre a praia,

que é d-e rampa muito inclinada.

A resaca desceu, e o barco, des-

equilíbrando pela parte que flu-

ctuava, quebrou pelo meio.

Estabeleceu-se grande alvoroço

entre os tripulantes, por todos

quererem ser os primeiros a fu-

gir, correndo por esse motivo

pela cidade os boatos mais terro-

ristas, chegando-se a aflirmar que

haviam morrido 11 homens.

Felizmente, porém, nada mais

houve a lastiinar do que os pre-

juizos materiaes e um leve feri-

mento de que foi victima o pes-

cador Antonio Abbade.

Compareceram no local do sí-

nistro todas as auctoridades ad-

ministrativas.

-_-.-__-

Os prejuizos sotfrídos pelas

emprezas de caminhos de ferro

nos Estados-Unidos por causa da

ultima greve, são calculados em

787:800 dollars, cerca de réis

76090013000.

-_-__-*___

0 anarchlsmo

Segundo um correspondente ro-

mano, a oaganisação da anarchia

no sul da Italia é a mesma das

antigas sociedades secretas. Uma

das ceremonias da iniciação con-

siste em um duello á navalha com

um dos companheiros antigos,

que se deixa fei'ír levemente. O

iniciado tem então que beber o

sangue do adversario, juraudo a

destruição da sociedade bur-

gueza.

Os anarchistas são obrigados a

  

cumprir as ordens que recebem

dos chefes, sendo as principaes

golpear a face do burguez com

uma navalha de barba, ou ma-

tal›o. U anarchista que não cum-

prir estas ordens, fica sujeito a

sofi'rer a sorte destinada á vi-

ctíma.

-__o-o-o

0 julgamento do “Serrano”

Como dissemos. prin'cipiou na

quarta-feira, no tribunal da co-

marca de Albergaria, ojulgamen-

to de José Antunes, o dSN'l'ílliOh,

e de sua mulher e de um seu cu-

nhado, respondendo o primeiro

pelos crimes de assassinato e

roubo de que foi victima o reitor

Maio, e os segundos pelo de re-

ceptadores do roubo.

São de certo conhecidas dos

nossos leitores as peripécias do

atroz crime, que teve o funebre

epilogo soh o tuunel de Angeja,

em uma das ultimas noites do

mez de dezembro de 1892; por

isso julgàmos desnecessarío re-

produzir as ininucias do lugubre

acontecimento.

A audiencia durou cerca de tres

dias, vindo a findar depois das 3

horas da manhã de hontem, estan-

do as salas do tribunal sempre

cheias de espectadores. Era tam-

bem numerosa a multidão que es-

tacionava nas proximidades do

edificio onde funccíona o tribunal.

A ordem era mantida por forças

de ínfanteria e policia civil.

Ao intorrogatorio, o «Serrano»

reediton a historia dos salteado-

res que lhe sahiram á estrada,

no tuunel, cortando as rédeas aos

cavallos, amarrando-o a elle em

seguida ao poste, emquanto ou-

tro- acelerado matava o padre,

r0uhando-o e atirando-lhe depois

o cadaver pela ribanceíra, por

onde rolou até á agua, onde foi

encontrado. A accusação teste-

munhal, porém, desfez o embus-

te e, principalmente uma teste-

munha, esmagou o réu com uma

confissão clara e invacillante.

A defeza d'este réu estava con-

liada ao sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães. A tarefa era arída e espi-

nhosa.

Não obstante o talento e a ha-

bilidade do defensor, o triumpho

da cansa era mais que duvidoso,

quando havia a cortal-o uma sé-

rie de elementos decisivos e in-

destrutíveis, que a mais subtil

argucia e a chicana menos trans-

parente não conseguiriam inutili-

sai'.

O defensor debalde tergiversou,

aproveitando habihnente os laby-

rintlios do fóro, para attenuar a

gravidade do crime.

Foi n'um d'esses meneios in'.-

petuosos e quiçá írrefiectidos que

se originou um desagradavel in-

cidente entre a defeza e o juiz de

direito. Houve tiroteio de retalia-

ções azedas, que o juiz preten-

deu sustar, cortando a palavra ao

advogado; mas este, recalcitran-

do, obrigou o presidente do tri-

bunal a mandal-o prender, ao que

aquelle oppoz as suas ímmunida-

des de deputado, invectivando so-

branceiramente quem se atreves-

se a lançar-lhe a mão.

Pelos cantos da sala riam o ri-

so amarello do descoroçoamento:

a Carta Constitucional, tão re-

mendada, e cheia de rasgões por

onde espreitam desdenhosameuto

os nossos homens de Estado, ain-

da conserva aquella vergonhosa

e monstruosa anomalia.

Nos debates, retomou a defeza

o sr. dr. Barbosa de Magalhães,

depois de haver trocado explica-

ções com o sr. juíz de direito. U

habil advogado orou por espaço

de tres horas e um quarto, sendo

ouvido com attenção. U caminho

era, porém, escabroso para che-

gar ao'capitolio. Foi boa a urdí-

duda do discurso e muito cuidada

a hermeneutica dos argumentos.

Mas o jury, que escutou com pra-

zer os rasgos oratorios do sr. dr.

Barbosa de Magalhães, conserva-

va ainda no cerebro a vigorosa

implressào da prova testemu-

n ia .

O juiz, à vista da decisão dos

jurados, Iavrou a sentença, conde-

mnando o (Serranoa em '8 annos

de prisão cellular, seguidos de

20 annos de degredo nas costas v'

de Africa. A mulher do «Serrano»

foi absolvido; e o cunhado d'este,

condemnado em 6 mezes de ca-

deia, appellou da sentença.

+

lncendlo d'nm monumento

hlslorlco

Segundo os pm'iovlicos estran-

geiros, a casa que o célebre tin-

temberg hahitou em Mugencia,

acaba de ser pasto dasnhammas.

No centro do pateo principal

erguia-se uma estatua do inven-

tor da imprensa.

0 sinistro cansou all¡ fundo

desgosto, pois esse edificio era

justamente consiilnrado como um

monumento historico.

_+_.

Foi exonerado, a seu pedido,

de professor da cadeira de Per-

rães, ft'eguezia de Uis, concelho

de Ulivvii'a do Bairro, o sr. Joa-

quim l.uiz da Silva.

' *.-

ESCOI.A iiE DESENHO INDUSTRIAL

*Esteve nos ultimos dias em

Avsiro o sr. dr. José Arroyo. S.

ex.l veio aqui tratar da organisa-

ção da Escola de Desenho Indus-

trial, que vae srt' installada n'nnr

amplo rez-do-chão, proximo ao

edificio do [Intel do Vouga:

+

Este anno a colheita de trigo é

tão abundante na Hungria, que

esperam recolher pura cima de

36 milhões de quintaes d'aquelle

cereal.

W_-

MAIS HUMILHAÇÕES

E' um nunca acabar!

Após o conflicto com a França,

veio o do Brazil. Agora, surge

uma nova questão internacional

e d'esta vez com a Allemanha.

Eis, na sua simplicidade, as in-

formações que lia sobre o inci-

dente.

No districto de Cabo Delgado,

província de Moçambique, entre

o cabo d'aquelle nome e a bahia

de Rovurna, fica a bahia de Kian-

go, que pela convenção celebra-

da em '1886 entre Portugal e a A!-

lemanlia, ficou pertencendo ao

nosso paiz em troca da zona da

costa entre o raho Frios a foz do

Cunene, província de Angola.

Apezar, porém, da lettra ex-

pressa da convenção, cinco na-

vios allemães entraram ultima-

mente na bahia, nrvorando a sua

bandeira.

0 governo soube do grave acon-

tecimento por participação offi-

cial dos governadores de Moçam-

bique e Cabo Delgado.

Segundo consta, dos esforços

empregados até agora pelo go-

verno portnguez nada resultou

ainda que desse esperanças do

uma solução satisfactoria para

nos.

E' isto que se vê. Todo o mun-

do nos esbofeteia e nos calca aos

pés, para gloria damonarchia ue

nos tem arrastado a todas as iu-

milhações e ao profundo despres-

tigio em que nos encontrámos

perante o estrangeiro.

Que despresivel situação!

U que virá ainda?. ..

“-a_+__.__ .

Em Orense foi julgado em con-

selho de guerra um Carabineiro

que matára um contratador de

gado, de nacionalidade portugue-

z'a. 0 promotor da justiça pediu

para o réo pena maior de prisão

correccional.

+-

Dizem de Bei-ja, Hespanha, que

o phyloxer'a invadiu alii os vinhe-

dos que produzem a célebre uva

de embarque e que é uma das

principaes riquezas da região.

Carros para a Ponte da Rat

Fernando Cln'isto participa a'

publico que no proximo mez .«

 

o ¡nten-ogatorio e a derem dos agosto estabelece uma carreira dia-

outros dois réus pouco interesse

despertaram. -

ria para os banhos da Ponte d<

Barra.  
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75“' “memo antiqlevralgico Jackson. A expedição leva man- hissem nas mãos, mas bem de- suas pertences, sitas no dito lo- Aveiro, 14 de julho de 1894. i

_5' ' ' , b timentos para quatro annos. Os pressa se di'ssiparam essas sus- gar do Forte da Barra, avaliadas .

E - De A““ Õ: FIM“ botes do navio são de aluminio e peitas,soccgando os animos, logo em 2505000 réis. Verifiquei. Í

que os peritos declararam que a

explosão fora sem duvida moti-

vada pela inflammacão de alguma

espoleta em consequencia dos

,solavancos do carro.

cobre e de 'uma leveza extrefna.

Os trenó's em: numero de 18 e-

atrellados a cães da Siberia po-

derão supportar cargas de 500

kilogrammas.

1. Para fricções contra duras nevralgí-

e. atracções rheumaticas agudas ou

chronicas e rheumatismo gottoso.

Pomada aii-li-herpetica

quer credores incertos, para as- Eduardo da Costa e Almeida.

sistirem á arremataçào, nos ter-

mos do n.° 1.** do artigo 8M.o dol

Codigo do Processo Civil. l

I

Pelo presente são citados quaes- l
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De Alla, d: Fil/za

Para a cura radical de impingens,

herpes, escrofulas, e feridas tanto anti-

gas como recentes.

Contra tossos

Xarope e pastilhas peitoraes

calmantes

De 'Alla @Filha

Para tosses nervosas, bronchiles, co-

queluche, rouquidâo, asthma e influenza.

Preço do frasco de xarope. . 400 réis

Preço da caixa de pastilhas. 120 n

. I O O

liuooçáo infalln'ol

Dehella, em poucos dias, sem auxilio

v d'outro medicamento, todas as purga-

ções da urethra e utero, por mais enti-

gas que sejam.

Pharma'ela Alla ck Fllha

Praça do Commercio

Ailillltl

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeneias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.,

Aguardentes, de qualidades su-

perioree.

Largo do Espirito Santo

[Ao (thal'arlz)

Mill'lllliNTO 00 TRIBUNAL

Foi julgado na passada quinta-

feira, no tribunal judicial d'esta

comarca, Abilio do Norte, casa-

do, man-noto, por Crime de offen-

sas corporaes, sendo condemna-

do em 3 dias de multa a '100 réis

e custas do processo.

Defensor, dr. Rocha. Escrivão,

Zagallo de Lima.

-No mesmo dia foi julgado

tambem Jayme Ferreira Pitarma,

solteiro, por uso de arma prolii-

bida, sendo absolvido.

Foi-patrono do réu o sr. dr.

Rocha. Escrivão, Silverio de Ma-

galhães.

_Ainda no mesmo dia e por

crime de injnrias respondeu em

)l'OCeSSO de policia correccional

iarin José. a «Salborreira», galli-

nheira, da Murtosa, sendo conde-

mnada.

Defensor, dr. Ruella. Escrivão,

Magalhães.

_+-

AO POLO NORTE

Em direcção a Arkhangel aca-

'ba de sahir de Londres uma ex-

pedição ao polo norte comman-

dada por Jackson.

A tripulação do navio é com-

posta de 2-2 marinheiros. São 8

os exploradores que acompanham

h

ÊQkSàÊÃWW
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Em 1900

XX

Poa-se a rezar, porém as suas ora-

ções eram acompanhadas d'um co-

ioso pranto de d oscaperaçâo e odio.

gesejeria ter elli a mulher que lho

roubava o marido, para e fazer sof-

frer, para a estrangular... Depois,

envergonhou-ae de ser ciumenta

'como uma. mulher vulgar. Deveria,

quiçá, vingar-se à inaneira de uma

burgueza atraiçoada? Tratava-ee de

coisa mais subida: de salvar o prin-

cipe e o estado... Sim, mas o esta-

do e o principe quem é que os pu-

nir¡ eu¡ perigo? Ella, essa mulher,

. umpre ella! E, segura da dignida-

    

    

  

   

A expedição espera avançar pe-

lo menos até muito proximo do

polo do norte.

Actualmente são tresas expe-

dições que tratam de explorar as

iuaccessiveis regiões arcticas.

.A. R I R.

Um pharmaceutico surprehende um

dos praticantes em colloquio amoroso

com sua illha.

-Senhor, diz elle ao seductor apre-

sentando-lhe um l'rasoo de acido prus-

sico, ou se envenena immcdíatamente,

ou casa com Mathilde.

-Hem, n'esse caso, veneno por vene-

no cpto por sua filha. '

Juiz (para uma senhora. que e teste-

munha).-Menina, que idade tem?

-Vinte annos e tanto.

-Queira ser mais explicita.

_Estou entre os vinte c os trinta.

-Deixemo-nos de brincadeiras. Diga.-

me a sua idade exacta.

-Fnço ámanhã trinta nnnos.

Uma senhora de idade com um vesti-

do bordado, fingindo aranhas, pergun-

tou u um sujeito muito espirituoso, o

que tinha elle a dizer a tanta aranha.

-Nada, minha senhora, respondeu

elle, porque Laos insectos são proprios

das paredes velhas.

N'um exame:

_Quem foi, entre os antigos, o pri-

meiro que descobriu que a terra dava

voltas?

-Noé, quando tomou a primeira car-

raspana.

Anuosn'r ROTUOD.

_+_á

Tcrrlvel explosão em

Chicago

Segunda-feira ultima, pouco de-

pois do meio dia, occorreu uma

verdadeira catastrophe nas ruas

de Chicago. Passava all¡ uma das

baterias de artilheria enviadas por

causa dos ultimos dislurbios. Ca-

-da peça levava o correspondente

carro de munições, como em tem-

po de campa. Era grande a mul-

tidão que se agrupava para vêr

passar os canhões.

Ao chegar a bateria á Grande

Avenida, deu-se uma tremenda

explosão em um dos carros de

munições. Todas as pessoas que

estavam mais proximas do carro,

foram projectast a grande dis-

Lancia. Quatro artilheiros que iam

no carro, ficaram com os corpos

despedaçados. Houve varios sol-

dados gruvemente feridos, assim

como muita gente do povo. Uma

senhora que se achava à janella

a ver desfilar a bateria, tambem

licou muito ferida: Sete cavallos

dos que conduziam a peça e o

carro appareceram horrivelmente

mutilados.

explosão fora motivada pelos gré-

vistas, e tanto que o povo dispu-

nha-se a lynchar os que lhe ca-

M

de de ,seus proprios Sentimentos,

acreditando odiar principalmente

na amante de seu marido uma cri-

minosa publica, Wilhelmina me-

ditava, mesmo rezando, implacaveie

Vingançes...

Foi n'este momento que Her-

mann entrou na cepelle. Com um

rapido esforço, ella ergueu para

elle os olhos sem lagrimas. Pare-

ceu-lhe tâo desgraçado aquelle hc-

mem, que teve compaixão d'elle.

Reconhecer¡ que o tinha amado e

que o amava ainda: «Anda cego,

porém a sua loucura não é a d,uma

alma medíocre... Frida governa-o

porque sabe lisongear-lhe as chi-

mcras. EE se eu tentasse tambem

prescrutar-lhe as ideas para. poder

cOmbater-lhss insensívelmente e fa-

zei-o voltar ao meu campo? Eis o

que seria. digno de mim, e não en-

te furor egoísta de ciume carnal,

de que peço me absochis, ó meu

Deus!)

Ouviu os bramidos que o povo

soltava lá fóre,adivinhou o sangue

que corria, e o seu coração de mu-

Ao principio julgou-se que a

    _4..._
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BARRA DE AVEIRO

Entradas

21-I-Iiate cSocial», capitão J. F.

Pereira. do Porto, em lastro.

p-rHíate «Machado Novo», mos-

tre D. J. Gago, de Vianna do

Castello, em lastro.

Sahidas

20-Cahique (Bomfim), mestre L.

Fernandes, para. Cezimbra,

com sal.

21-Chalupa «A Portugueza», Ines-

tre F. Fort'homem, para S

Miguel, com sal. _

»-Hiate (Joven Julia», mestre

Eis. Nina, para o Porto, com

sa . u

o-Cnhique (Carlos 1.°n, mestre

J. Martins, para Ceaimbra,

com al.

n--Cahique «Leão Gambetta o,

mestre M. J. Soares, para Ce-

zimbra, com sal.

Em 21-Vento N. regular; mar

bom.

M

ANNÚNWS .
Arrematoção

NO dia 5 de agosto proximo,

ao meio dia, 'no tribunal jn-

dicial d'esta comarca, sito no

Largo Municipal, d”esta cidade,

se ha de proceder á arrematação

em hasta publica, para serem en-

tregues a quem mais ofi'erecer

sobre o preço da sua avaliação,

dos predios abaixo mencionados,

penhorados aos executados An-

tonio Marques Caiçã'o e mother

Maria José da Cruz, e Maria Ro-

sa de Jesus, viuva de Manuel Ma-

ria Marques Galeão, por si e co-

mo representante de seus filhos

puberes Violante e Manuel José

e impuberes Alfredo, Isabel e

Maria Augusta, na execução hy-

pothecaria que lhes movem Luiz

Ferreira Brandão e mulher D. Ma-

ria de Oliveira Barbosa, de Ovm',

como herdeiros e representantes

de seu fallecido sogro e pae Ma-

guel de Oliveira Barbosa, a sa-

E'I'Í

Umas casas altas de um andar

com quintal de terra lavradia, si-

tas na Gafanha de Ilhavo, avalia-

das em 50035000 réis.

Um terreno a pinheiros, sito

na Castra. limite da Gafanha, ava-

liado em &0:5000 réis.

Uma morada de casas terreas

e suas pertencas, sitas no logar

do Forte da Barra, avaliadas em

2005000 réis. '

Outra morada de casas com

lher sensibilisou-se. Quando Her-

mann deu ordem de disparar so-

bre o povo, estremeeeu toda; con-

cebeu o horror d'aquellas scenes e

tambem o soffrimento que seu ma.-

rido devia experimentar, e pensou:

«Elle ha de precisar de conforto e

de Consolação. Pois bem, farei por

ser a sua. consoladora. Será o mc-

lhor meio de afastar a outra...»

Ao soarem as descargas esteve

prestes a. desfallecer. Teve desejos

de gritar: «Nâol não! isso nâolo

Mas lembrou-ae de que essa pavor

da sua natureza e a raiva ciumen-

ta, de lia pouco eram dois movi-

mentos da mesmo. especie, instin-

ctivos a baixos: (E' preciso domi-

nar-me, é preciso ser princeza...

Mas uma prínceza não deve abri-

gar odio contra ninguem; só deve

obedecer a razões superiores e des-

interessadas... Depois da. _justa re-

pressão deve seguir-se-lhe o dever

de universal e real protecção»

Foi então que ella. se ergueu pa-

ra ir dar ordem de eoccorrer as fa-

milias das victimaa, intimamente

i Leandro Augusto Pinto do Souto.

Nllllll BSTABBLEGIMENTU

nestes-.sente. e canecas.me

Ricardo Pereira Campos

Al'lilllo-l'raça do Commercio (aos Amon-AVEIRO

 

ICARDO PEREIRA CAMPOS participa aos seus ex?“

amigos e ao publico, em geral, que acaba de abrir um

novo estabelecimento onde encontrarão um sortido com-

pleto e variado dos dilferentes artigos que passa a des-

crever.

Variado sortido em artigos de mercearia e confeitaria-Diderot¡-

tes qualidades de bolachas e biscoitos-Conservas nacionaes c es-

trangeiras-Massas e farinhas-Chá. vei-dee preto--Café em grão e

moído-Especialidade em vinhos engarrafados de diversas proce-

dencias, tanto nacionaes como estrangeiras-Coguacs--Licóres-

Genebras-Presunto de Lamego e enchido de Castello de Vide-Sa-

lame-Queijos e manteigas, tanto nacionaes como estrangeiras-

Grande variedade tem artigos de novidade para brindes com amen-

doas, chocolate, bons-bons, pastilhas, etc._Papcis de escrever e

objectos para escriptorio-'I'abacos e muitos outros artigos que lcn~

go se torna enumerar.

Aveiro, Praça do Commercio (aos Arcos). Aveiro
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Manuel .lost do Mattos Junior [Manuel Maria)

AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, Porto e Madeira, genebra,

cognac e llcores, farinha (MaiZenas, manteiga france-

za em latas de 500 grammas e a retalho, passas de

Malaga e diversas fructas.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das

principaes fabricas do paiz.

Variado sortimento dc artigos para caça.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de café moído especial e muito econo-

mico. Vendendo-se cada kilo a 6i0 réis.

A Em todos os artigos se garante a boa qualidade e

toda a modicidade de preços. -

0 llAlS lllPORTANTE l'AllA “Elim

Grande deposito (le vlnhos da lleal Com-

panhia \'¡nleola do Norte (le Portugal, ven-

didos qllasl pelos preços do I'm-lo, como se

vê das lulicllas que podem ser requisitadas

n'este estabelecimento.

Aqui não ha competidores!! _ _

Vinho Champagne da Companhia Vlnlcola.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisl'azem-se encommendas pela tabella do Porto,

sendo as despezas á conta do freguez.
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capacitada de que seu marido lhe De nós ambos sou eu _que tenho

agradeceria isso. fraquezas de mulher; vejo que vos

Mas quando ella lhe communi- inspire compaixão e' não desejo i..

cou o que tinha feito, elle nenhuns so... Preciso estar so... Assim que

louvores lhe teceu. Desfallecido l poder irei rcfugiar-me em Loawen.

nluma poltrona., com os braços dea- brunn.

 

cabidos, voltou para sua mulher o

rosto pellido cheio de camarinhes

de suor, dizendo-lhe:

-E então!“ estás satisfeita?

Ella, porém, estaVa resolutamen-

te disposta. a fingir-se terna e sup-

plicante, de maneira. que _eo passo

que a sua attitude permanecia al-

tÍVa e de super-cílios f'runzidos, os

labios entreabriam-sc-lhe para mur-

murarem doces orações.

_Não me faleis d'uma maneira

tão espera, Hermann. Conheço per-

feitamente quão doloroao é o vosso

dever e como vós tambem tenho o

coração dilacerado... E' por isso qria

vos procuro afim de que, n'este

transe amargurado, tenhaes _pinto

de vós alguem que vos ame. Dese-

jaria ajudar-vos, consolar-vos, con-

fortar-vos um pouco... _

_Não Wilhelmina, deixes-me.,

-Em LmWenbrnnu, perguntou

'Wilhelmina inquieta?

-Sim. Bem vêdes que só láó

que poderei socegar o espirito, es-

quecer-me...

-Em meenbrunn? Mas, Her-

manu, é impossivel que penseis em

deixar Marburgo n'este momento.

Quem vos diz que tudo acabou e

que a revolta não rebente outra

vez amanhã.?

-Aguardarei os acontecimentos.

Podeis estar tranquilla: comecei a

matar e continuarei se fôr preciso...

Mas, segundo todas as probabilida-

des, 0 povo descançerá.. por algum

tempo.... Espero portanto, dentro

d'elgumae semanas, poder ir viei-

tar meu pee e. Loewenbrunn.

-Irei comvosoo, Hermann.

(confiante.)
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Este manual que não só trate de

M ' El'fi'.,' ttl .. ~› _xp_

cozâlãtã drlsl :112; :e lb“:rpilliltxi:

o Marcenaria. adornado com 211
. E!" .- ll l

estampas intercalndns no texto. fino ç“ | "s fada com "ellos chromo' e Eflvnl'll

representam ügurss geemetrican,

molduras, ferramentas,samblngens, A

Port”: s°br°'l°" 'mms' moveis de Uma estampa m l d l f f l

“h no_ em_ Tudo conforme M 1 e ciromo. _o arame ormnn. representam o a
ultisz ;perfeiçosmontos que tem VISTA GERAL DO MUNUMlaNTO DA BATA À.-Tirada exprosfeno esta_ “um somente em photographms para este fim, e re duzidn depois ein
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FRIA. DIREITA_-AVEIRO

0.11111“ COELIHÍ) IDA SILVA participa aos seus

amigos e freguezes que acaba de receber das melhores

fabricas (le Lisboa e Porto um completo sor-tido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para crean-

ca, o bem assim um grande sortimento de Chapéus de seda da ui-

timn moda.

  

   

    

  

  

   

    

  

   

  

  

 

.' - . A obrl. está. completa. Cl“'mno a 1!? Cômga "Ópla 6"¡ dlesm mageslosn monumento histo-rormzílgs'bâlgd::3893223: ?3232291212 :llgãlttf'gãopârvitgg022g Toa” M ,.«qmúçõos a"... “r rico, que é Incontestnvelmente modos mais perfeitos que a Euro.

como se r-m-m' e transfnrinali¡ elm nl'il ner esto ( ue se deseje Pa- à“” “a “mm“ pf¡ ppssfle' .e le'dade'mmelne ¡"lln'ravel deba'xn do WMO de' Vl“?

h . .1, õ d d q .dqfô'g . 1 rias recehsidas
nichitectonioo. Tom as _dimensoos de 72 por 60 centimetros, e e

dasomg'iiigrâquseu ãegrfizhzqnnmem e !mas PMP u gn|||arde Amam¡ .t c- ¡Imontestinvelmente a mais completa e detalhada qua até hoje tem
. . _ . ..

a arecuo.Ter:: eguñinàente 1:11) ?andesmátido em bonets,_boinas, canoas, Rua Aurea, 242, 1.. _ LISBOA pp
¡orros e pe e e on ra e eitios :versos o ro nos para caça.

° - o' ___ P P “RA 1894 Brinde aos anganadores 4105.10.15050 aSSIgnalnras0 annunciante participa aos Seus numerosos frPgnPZes que mu-

dou o ceu estabelecimento para a mesma ma n." '16 a !8.

SULFUSTEAT TE
mu", launch-ore, “015,11 Mlldow, .lnlrachnose, Bots.

Podrldão, ele. | etc. e olnwn

A SULFUSTEATITE, preparado feito «Em grande nu'mero do casos, escre~

com Si'licnto de magnesía e sulfato de veu o sr. Millardet, n SULFOSTEATITE

bre, que se conserva sempre no csta- triumphou ao mesmo tempo do oidium

o soluvel, é o melhor remedio hoje co- e m-íldewv; mas é preferível para comba-

ALMANACH DAS FAMILIAS a p323332232351425?“33.33ãâãaihêêãítâgs'âiãz ?Jim-'2' [iSià'íiâáaÍZL'àí É:preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. O porte para as províncias e á custaUm g necessario da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

a todas as boas donas da casa "'lecedenm'

  

contendo um¡ grand. urna.“ Recebem-se assignaluras no oscriptorio dos editores-Rua do
de artigos relativos i hygíeng LiaraChal Saldanha,

dns 'creançns e um¡ variado col-

leocão de receitas o segredos fa-

miliares de grande utilidade no
.

--llz ::':l 3'¡ :,I É! :3
::LH-1” .O 'uso domestico .1'4- '-" i ¡'- t-.a :a 5.1.23

' r

. LUENZA
A¡ mães do familiar-Conselhos ele- '*; 1'..
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nhocido contra as doenças da vide. ter d'um modo efficaz o oidium paralle- mem“” á“.mã°s e “mas de le.“e' Ali' ,ni
“mente ao mudem misturar 45 knog_ mentação mixta dos recemnasmdos. Uti- ..J

A actividade CURATI'VA immediata de emmfre sublimado a 65 kilog. do “da“ 'ms banhos: 'gua “mai“ :as '2', rlEPARADÀS PR“) PHARM^CEUTIC°da SULFOSTEATITE. qu. nenhum outro SULFOSTEATITE. o applicar assim os man?“ "gmi'fãã'dãüãomfãfê':ria: Li¡ ANTONIO VASQUES DE Canna""processo possue, :foi verificada 70 vezes dois pós ao mesmo tempo, para econo- MEME““ yg . banh'os na' “meu“ ... _ 'por'cento, por todos quantos 'teem ap- misar a mão d'obra» ?5;.aaga322êolha dum Golf; io n' , _ _ _'__ _ h _piicmo esse pó nas vinhas mcadas. -A SULmerA'rn'E, como mais adhe- a"“ - . _ .. E - u. _ Indicada! 09m super“)r vantagem, pelos nossos distinctos cn-
rente que o enxofre, consorvará por ' Gammmmla-TA mma?” Wap“" --_ mcos, contra a influenza e casos febris.

Hillardet, -o inventor da Calda Borde- maior espaço de tempo parcellas de on- ul“? grãnd:svt?;:::: 1:23:25” e 0°' Ver o prospecto que acompanha cada caixa.jose. aconselha o emprego du _SULFOS- xofre no cacho, evitindo-lhe assim, não snàlàaiâãulum¡ grande múwção em ..'
TEA'f'lTE como «remedio curativo e pre- so os estragos do eidium, mas tambem todos os ”news, um e indispensave] a Dapoaimrios e np"“ntant” em Aveiro_ancisco d. L“zventrvo do mildew, antrachnose, rots e os do milclew, antrachnose, rots, etc. ,0d e"” l m bo¡ dom d J ,podridão» E' oremedio de mais facil e d Esta mistura de SULrosrsA'rrrr e o“: ° mm “ a ° ';, '3° FilhO. l'hll'llac" Central: RUI dos Mercador”de mais burn¡ applicsção. -e enxofre poderá ser feita em casa do ' _ .

proprietario, comprando separadamente $311?“6:?c:“%:::2;g:rgs;snãzz a lE' absolutamente inoffensivo para o u. SULFOSTHATITE eo enxofre. c", “d W' s v › d e mu“. d ..w 'g 3 a o '3somem o por¡ todos os animaes domes- Tambem sa vende a. SULFOSTEATITE :fuga: 0°“ e' "r a “u ° ' ."J g :vg _ zuma. com enxofre. “and“ ¡a_¡¡¡ar¡_mp¡d¡ resenha _B à .g Deposito ;onl- PHARMACIA UNIÃO ã* g
de algumas receitas mais índispensa- "Jg 0-5» q ga_
veis e que se podem applicar sem o au- 1 e? à_ g Lordello do Ouro a- ° Éxilio de medico e do grande utilidade .;_, e we

° a,

s. › *m 'm'- - - 'a '5 É “ rom °::ARCA REGISTRADA v- -- '1.' MARCA REGISTRADA 1 '°l- °°.'° 112 P3'.ng 10° "51'- ; -. <Ó ,, Polo OOTrMO, 110 reis. ¡IEIW __ _ _ ____ __ ü _ à ¡. .
' ú O' Pedidos às principaes livrarias de -'=|'7'-' x- Í: 9 -í z Í“- -- .- - :5' r :'I r - r'- r :nn-'ru

Lísboa,ouáemprezaeditoraORecreio, “H o Ç .A I N V > H l : i :l un..
rua de Marechal Saldanha. 59 o 61.

-N

titanium nnnnnuiurniun IE runruant

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

(Primeira c segunda parte do curso , _ _ , _
dos 13,06,“) DeSIgnando a populaçao por districtos, concelhos o fi eguezms; su-

perfime por distl'mtos e concelhos; todos as Cidades, Villas o ou-
¡stirmm von 236 gnv““ tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das froguezins

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-
Acha-se já á venda este livro, ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

muito ntil a todos os estudantes plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

que frequentam o curso do bota. taes; repartições com que as differentes estações permutam ma-

nica nos lyceus. las, etc., etc.

   

Agente geral 'em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-
u, 250-Porto.

_11. B_.-_Parn todas as informações sobre u emprego da SULFOSTEATITE e
mais 'noticias uteis para a. sua app'licação, pedir o livro:

-cA'Sulfosteatito cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-
tra i venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente log-o
mio lhe sej'apcdido. Por decreto do outubro de 1893 a importação da SULFOS-
TEATITE é 'livre de direitos em Portugal.

AVElno.--Dlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do ls-
plrlto tanto., 41 e 42. -

  

REMÉDIOS DE AYER

 

POI
b lll7lglrl't do ezbello dc Ayer.-Impede que o ca- Preco bPOChadOa ”15000 l'éls-
e o se orne ranco e rest ' b ll "

a sua vitalidade e t.ormosmlaz'iu1a ao ca e o gusalho anular., Amam t c.. F. .A. DE MATTOS

Peltoral de cereja de Ayer.-0 remedio mais - E re ado no Ministerio da Faze daisegug'o que ha [para cura da tosse, bronchite, asthmaM
( mp g ne u ercu os pu monares.

l !l volume com nals de 800 a Ina¡ 1.8000 réis. 'Extracto composto de Balsapnrrllha de
p a a A

venda nas princlpaes llvrarlas, c na administração
. . -_---- da empreza editora ao lleerelo», rua do larechal salda-Escrzptos inéditos de reconhecido .la, 59 e (Bl-Lisboa.

interesse, colligídos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS Agggigà DASILVA ¡Rl'l'llll'l'lll l SYSTEM HI'I'Blllll

PORA saber: Sermões, cartas, Annua da.

provmcin do Brazil e varios escriptos,
O I O

o que tudo poderá ser verificado ela
'

ultima edição das obras; formandopum e

*l l ' 400 '

;rã-3.218 que reg“ am por paginas' Professores d'ensino livre e ¡uctoros do

Lyon-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-
crophulas.

H_ o remedlo de Ayer contra sozões.-Febres intermittentu e
1. 10803.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-
trados de maneira que sabem baratos, por que um vidro dura muito
tempo.

v _Pllulas catharllcal de Ayer.-O melhor purgativo, suave,
inteiramente vegetal.

ACIDO PHOSPHATO DE HORSFORD

Faz uma. bebida deliciosa. addioionando-lhe apenas agua e

 

, mucar; é um exoellente substituto de limio e baratiesimo por A publicação é _feita em folhetos, com

í que um frasco dura muito tempo. É pãgmaçao Segmda “e “nal, P010 Pre' GURSO DE GBA“lATICA PonTUGUEZA' Tambem é muito util no tratamento de Indigestâo, Nervoso- (“O e , _ .eum¡ Dispppam e dar do cabeca_ preço por frasco 700 réis, a or du- 100 re'. ”da “me“. Compondio para as escolas, em conformidade com os prog-.m.
zu tem ¡momento-Os representantes JAMES CASSELS &. .'. rua mas d'ensino elementar e d'admissão aos lyceusde Mousíuho dl Silveira. 85, 1.°-PORTO, dão as fórmulas ao¡ Ira. f¡-

oultatívos que as requisitarem.

Perlello deslnl'ectante e pnrlllcante JEYEN para delin-

feotar casas e latrinns; tambem é exoeiiente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

Está publicado o 1.o folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os Preço, cartonado. 1.0 réis.
outros pelo mesmo systems.. '

_
' a a administra ã ' ' .A' venda na antiga Casa Bertrand, A "nd n ç o d.“e Jonnl'Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi- _"'hm'_"M
gnaturas e toda a correspondencia, di-

rígida ao administrador João Capistrano Redacção, administração e typoaraphia, rua do Espirito Santo 11.0 7i,-
dos Santos-LISBOA.. Responsavel. José Pereira Campos Junior. v

Vende-se em todas as principaes pilar-macias e droga-
l'Ill. Preço 340 reis.


